
Aula 15 3 Estrutura do Projeto de Pesquisa 
(Normas ABNT)
Desvendando o Mapa da Pesquisa: A Estrutura Essencial do seu Projeto (ABNT)

Você já teve uma ideia brilhante para uma pesquisa, mas se sentiu perdido na hora de transformá-la em um projeto 
concreto? É como ter um destino incrível em mente, mas sem um mapa claro para chegar lá. Muitos estudantes e 
profissionais se veem nessa encruzilhada, com a mente cheia de perguntas e a necessidade de organizar o 
pensamento de forma lógica e padronizada.

Nesta aula, nosso objetivo é justamente fornecer esse mapa. Vamos desmistificar a estrutura do projeto de 
pesquisa, guiando você pelos caminhos das normas ABNT 3 que, acredite, são mais um guia do que um bicho de 
sete cabeças. Ao final desta jornada, você não apenas entenderá cada parte de um projeto, mas também será 
capaz de aplicar esse conhecimento para construir o seu próprio, com clareza e confiança.

Prepare-se para transformar suas ideias em um plano de pesquisa sólido e reconhecido. Você aprenderá a 
articular seu tema, definir seus objetivos, justificar a relevância do seu trabalho e delinear o percurso 
metodológico, tudo isso enquanto se familiariza com as exigências formais que garantem a credibilidade e a 
padronização acadêmica. Este conhecimento é uma ferramenta poderosa, seja para cumprir horas 
complementares na universidade, seja para turbinar seu currículo em concursos públicos.



A Jornada do Projeto: Um Guia Essencial
Imagine que você está prestes a embarcar em uma grande 
aventura. Para que essa jornada seja bem-sucedida, você não 
sairia por aí sem um plano, certo? Você precisaria saber para onde 
vai, por que está indo, o que precisa levar e como vai se deslocar. 
Um projeto de pesquisa é exatamente isso: o planejamento 
detalhado da sua aventura intelectual. Ele é o roteiro que garante 
que sua investigação seja sistemática, coerente e, acima de tudo, 
alcançável.

No mundo acadêmico e profissional, esse roteiro precisa seguir 
algumas convenções para ser compreendido por todos. É aqui que 
entram as Normas da ABNT (Associação Brasileira de Normas 
Técnicas). Pense nelas como a linguagem universal que todos os 
pesquisadores falam. Elas não são um obstáculo, mas sim uma 
ponte que conecta sua ideia ao entendimento de outros, 
garantindo que seu trabalho seja lido, avaliado e reconhecido com 
a seriedade que merece.

Dominar essa estrutura é um diferencial competitivo, mostrando que você não só tem uma boa ideia, mas sabe 
como apresentá-la de forma profissional. Ao longo desta aula, vamos desdobrar cada etapa desse roteiro, desde 
os primeiros passos que causam a primeira impressão até os detalhes que sustentam toda a sua argumentação. 
Veremos como cada seção se encaixa, formando um todo coeso e persuasivo. É um processo que exige atenção, 
mas que, uma vez dominado, simplifica muito a vida do pesquisador.



Os Cartões de Visita: Elementos Pré-
Textuais Essenciais
Quando você se prepara para uma entrevista de emprego ou um encontro importante, a primeira impressão é 
crucial, não é mesmo? A forma como você se apresenta, a organização da sua roupa, a clareza da sua fala 3 tudo 
isso contribui para a imagem inicial que você projeta. No universo da pesquisa, os elementos pré-textuais 
funcionam exatamente como esses "cartões de visita" do seu projeto. Eles são as primeiras páginas que o leitor 
vê, e sua organização e conformidade com as normas ABNT são fundamentais para transmitir profissionalismo e 
seriedade.

Identificação
Servem para identificar seu 
trabalho de forma clara e 
padronizada

Contextualização
Fornecem o contexto acadêmico 
e institucional da pesquisa

Navegação
Guiam o leitor através do 
conteúdo de forma organizada

Esses elementos não são meros formalismos; eles servem para identificar seu trabalho, contextualizá-lo e guiar o 
leitor através do conteúdo. Uma capa bem-feita, uma folha de rosto completa e um sumário claro demonstram 
cuidado e atenção aos detalhes, qualidades essenciais para qualquer pesquisador. Ignorar essa etapa é como 
chegar a uma reunião importante com a roupa amassada: mesmo que o conteúdo seja excelente, a apresentação 
inicial já cria uma barreira.

Vamos explorar os principais elementos pré-textuais, entendendo a função de cada um e como prepará-los de 
acordo com as diretrizes da ABNT. Lembre-se: a excelência começa nos detalhes, e a primeira impressão do seu 
projeto pode definir o tom para toda a leitura.

Capa: A Identidade do Seu Trabalho
A capa é a fachada do seu projeto. Ela deve conter as informações essenciais para identificar o trabalho e seu 
autor, de forma concisa e padronizada. Pense nela como a capa de um livro: ela precisa ser informativa e 
convidativa, sem excessos.

O que incluir na Capa:

Nome da Instituição (universidade, faculdade, etc.)

Nome do Curso

Nome Completo do Autor

Título do Projeto (e subtítulo, se houver)

Local (cidade onde o trabalho foi desenvolvido)

Ano de Depósito



Folha de Rosto e Sumário: Detalhamento e 
Organização
Folha de Rosto: Detalhes da Autoria e Propósito
A folha de rosto é um aprofundamento da capa, adicionando informações cruciais sobre a natureza do trabalho e 
seu propósito. É aqui que você especifica a quem o projeto será submetido e para qual finalidade. É como a página 
de créditos de um filme, onde todos os envolvidos e o contexto da produção são detalhados.

O que incluir na Folha de Rosto:

Nome Completo do Autor

Título do Projeto (e subtítulo, se houver)

Natureza do trabalho

Nome do Orientador (se houver)

Local (cidade)

Ano de Depósito

Exemplo de Natureza do Trabalho: "Projeto de Pesquisa apresentado ao Curso de Historiografia e 
Métodos de Pesquisa da [Nome da Instituição], como requisito para obtenção de horas complementares."

A diferença entre capa e folha de rosto pode parecer sutil, mas é importante. A capa é mais "pública", enquanto a 
folha de rosto oferece um contexto mais específico sobre a submissão do trabalho.

Sumário: O Mapa Interno do Conteúdo
O sumário é o guia que permite ao leitor navegar pelo seu projeto. Ele lista as seções e subseções do trabalho, 
indicando as respectivas páginas. Um sumário bem-feito é como o índice de um livro ou o menu de um 
restaurante: ele mostra de forma organizada o que está disponível e onde encontrar cada item. Sem ele, o leitor se 
perderia na imensidão do seu texto.

01

Hierarquia de Títulos
Utilize a numeração (1, 1.1, 1.1.1) para 
organizar as seções

02

Verificação de Páginas
Confirme se os números das 
páginas estão corretos

03

Formatação Consistente
Mantenha fonte, tamanho e 
espaçamento uniformes



O Coração da Pesquisa: A Introdução que 
Cativa
Depois de passar pelos "cartões de visita" do seu projeto, chegamos ao seu verdadeiro coração: a Introdução. Esta 
seção é muito mais do que um simples preâmbulo; ela é a porta de entrada para o seu universo de pesquisa, o 
convite que você faz ao leitor para mergulhar na sua investigação. Pense na introdução como a sinopse de um 
filme ou o prefácio de um livro: ela precisa despertar o interesse, apresentar o cenário e indicar o que virá a seguir, 
sem entregar todos os detalhes.

Contextualização
Apresenta o cenário e situa o leitor no universo 
da pesquisa

Problematização
Apresenta o problema que você pretende 
resolver

Direcionamento
Delineia os objetivos da sua jornada 
investigativa

Justificação
Demonstra por que sua pesquisa é importante e 
merece ser lida

Uma introdução bem elaborada é capaz de contextualizar o leitor, apresentar o problema que você pretende 
resolver, delinear os objetivos da sua jornada e, crucialmente, justificar por que sua pesquisa é importante e 
merece ser lida. É o momento de mostrar a relevância do seu trabalho, tanto para o campo acadêmico quanto, 
potencialmente, para a sociedade em geral. Sem uma introdução sólida, mesmo a pesquisa mais brilhante pode 
parecer desorganizada ou sem propósito claro.

Nesta seção, vamos desdobrar os componentes essenciais da introdução: o tema, o problema, os objetivos e a 
justificativa. Cada um desses elementos desempenha um papel vital na construção de uma base firme para o seu 
projeto, assim como os alicerces de uma casa garantem sua estabilidade e durabilidade.

Tema: Delimitando Seu Universo
O tema é o ponto de partida, a área geral de interesse dentro da qual sua pesquisa se insere. É como escolher um 
continente antes de decidir qual país ou cidade você vai visitar. Por exemplo, "História do Brasil" é um tema amplo. 
Para um projeto de pesquisa, é fundamental que esse tema seja delimitado. Uma delimitação eficaz transforma um 
campo vasto em um terreno fértil e manejável para sua investigação.

Uma boa delimitação não só torna o trabalho viável, mas também o torna mais profundo. Em vez de "História do 
Brasil", você pode delimitar para "A Imigração Italiana no Sul do Brasil no Século XIX". Essa especificidade permite 
que você se aprofunde, explore nuances e contribua de forma mais significativa para o conhecimento existente. É 
a diferença entre tentar abraçar o mundo e focar em um pedaço dele que você pode realmente compreender.



Problema, Objetivos e Justificativa: Os 
Pilares da Introdução
Problema de Pesquisa: A Pergunta que Impulsiona

Se o tema é o continente, o problema de pesquisa é a pergunta 
específica que você quer responder dentro desse continente. É a 
questão central que sua investigação busca solucionar ou explorar. Um 
problema bem formulado é o motor do seu projeto, a força que 
impulsiona toda a sua busca por conhecimento. Sem uma pergunta 
clara, sua pesquisa pode se tornar um passeio sem rumo.

Um bom problema de pesquisa deve ser claro, conciso, relevante e, 
acima de tudo, passível de investigação. Ou seja, deve ser possível 
encontrar dados ou evidências para tentar respondê-lo.

Exemplo: Dentro do tema "A Imigração Italiana no Sul do Brasil no Século XIX", um problema poderia ser: 
"Quais foram os principais desafios enfrentados pelos imigrantes italianos na adaptação cultural e 
econômica no Rio Grande do Sul durante a segunda metade do século XIX?"

Objetivos: Onde Você Quer Chegar
Os objetivos são os passos que você dará para responder ao seu problema de pesquisa. Eles indicam o que você 
pretende alcançar com seu estudo. Pense neles como os marcos no seu mapa: cada um representa uma conquista 
que o aproxima da resposta à sua pergunta central.

Objetivo Geral
A meta maior do seu trabalho, diretamente ligada ao 
problema de pesquisa. Geralmente começa com 
verbos como "Analisar", "Compreender", 
"Investigar".

Objetivos Específicos
Os passos menores e mais detalhados que, juntos, 
levam ao objetivo geral. Começam com verbos 
como "Identificar", "Descrever", "Comparar".

Justificativa: Por Que Sua Pesquisa Importa?
A justificativa é o argumento que convence o leitor da relevância e importância do seu projeto. É o momento de 
vender sua ideia, mostrando por que ela merece ser realizada e por que os resultados serão valiosos. Pense em 
um investidor que precisa ser convencido a aplicar dinheiro em um novo negócio: ele quer saber o retorno, o 
impacto, a necessidade do mercado. Sua justificativa faz o mesmo para sua pesquisa.

Relevância Acadêmica
Como sua pesquisa contribui para o conhecimento 
existente, preenche lacunas ou propõe novas 
perspectivas

Relevância Social
Como ela pode impactar a sociedade, resolver 
problemas práticos ou gerar insights para políticas 
públicas

Por exemplo, uma pesquisa sobre imigração pode justificar-se pela necessidade de compreender processos 
históricos que moldaram a identidade cultural de uma região, ou pela relevância de entender a integração de 
grupos migrantes em contextos contemporâneos (conectando com a História Pública, que valoriza o impacto da 
pesquisa histórica fora dos muros da academia).



Diálogo com o Passado: O Referencial 
Teórico
Depois de ter a fundação do seu projeto bem estabelecida com a introdução, é hora de construir as paredes e o 
telhado, que darão corpo e sustentação à sua pesquisa. Essa é a função do Referencial Teórico, também 
conhecido como Fundamentação Teórica ou Revisão de Literatura. Pense nele como uma grande biblioteca onde 
você se conecta com os pensadores, as ideias e as pesquisas que vieram antes de você. É como se você 
estivesse entrando em um diálogo com os "gigantes" do seu campo de estudo, aprendendo com eles e, 
eventualmente, construindo sobre o que eles já estabeleceram.

O referencial teórico não é apenas uma lista de livros e artigos; é uma análise crítica do que já foi produzido sobre 
o seu tema. Ele mostra que você conhece o estado da arte da sua área, identifica as lacunas no conhecimento e 
posiciona sua pesquisa dentro desse panorama. É a base que sustenta sua argumentação e valida suas escolhas 
metodológicas. Sem essa base, sua pesquisa seria como uma casa sem alicerces, vulnerável e sem credibilidade.

Nesta seção, vamos entender a importância de construir um referencial teórico robusto, como selecionar as fontes 
adequadas e como organizar as ideias para que elas dialoguem entre si e com o seu problema de pesquisa.

Construindo Sua Biblioteca de Conhecimento
O referencial teórico é o espaço onde você apresenta as teorias, conceitos e estudos que servem de base para a 
sua investigação. Ele demonstra que você não está começando do zero, mas sim se apoiando em um corpo de 
conhecimento já existente. É como um detetive que, antes de investigar um novo caso, estuda os arquivos de 
casos semelhantes para entender padrões e abordagens.

01

Identificar Autores-Chave
Quem são os principais pensadores 
que abordaram seu tema ou 
conceitos relacionados?

02

Analisar Perspectivas
Existem debates ou divergências 
entre os autores? Como eles se 
relacionam com sua pesquisa?

03

Sintetizar e Criticar
Não basta apenas citar; você precisa 
discutir as ideias, compará-las e 
mostrar como se aplicam ao seu 
problema

Conhecimento Existente
Mostra que você conhece o 

estado da arte da sua área

Identificação de Lacunas
Identifica as lacunas no 
conhecimento atual

Posicionamento
Posiciona sua pesquisa dentro do 
panorama acadêmico

Base Argumentativa
Sustenta sua argumentação e 

valida suas escolhas



História Digital e Abordagens 
Historiográficas no Referencial
A Importância da Pesquisa em Fontes Digitais

No contexto atual, o referencial teórico ganha uma dimensão 
ainda mais rica com a ascensão da História Digital. Hoje, 
temos acesso a um volume imenso de informações através 
de arquivos digitais, bancos de dados, periódicos online e 
plataformas de pesquisa. Isso não só agiliza o processo de 
busca, mas também abre portas para fontes que antes eram 
de difícil acesso.

No entanto, o acesso facilitado exige um senso crítico ainda 
maior. A validação de fontes online é crucial: nem tudo que 
está na internet é confiável. É preciso verificar a autoria, a 
reputação da plataforma, a data de publicação e a 
consistência das informações.

Bases de Dados Acadêmicas
Utilize portais de periódicos científicos e 
plataformas especializadas

Arquivos Digitais Institucionais
Explore acervos de museus, bibliotecas e arquivos 
nacionais

Ferramentas de Análise
Considere softwares de mineração de dados para 
grandes volumes textuais

Validação Rigorosa
Mantenha critérios rígidos para verificação de 
fontes online

Ferramentas de análise de texto e mineração de dados, por exemplo, podem auxiliar na identificação de padrões 
em grandes volumes de documentos digitais, mas a interpretação humana e a crítica da fonte permanecem 
insubstituíveis.

Conectando com Micro-história e História Global
O referencial teórico é também o lugar para posicionar sua pesquisa em relação a abordagens historiográficas 
específicas, como a Micro-história e a História Global. Se sua pesquisa foca em um evento ou indivíduo 
específico para iluminar processos maiores (Micro-história), ou se ela busca entender fenômenos transnacionais e 
interconectados (História Global), é no referencial que você dialoga com os teóricos e exemplos dessas 
abordagens.

Micro-história
Se você está estudando a vida de um imigrante 

específico para entender a experiência migratória de 
um grupo maior, seu referencial pode discutir autores 

que defendem essa abordagem e como ela se 
diferencia de estudos mais amplos.

História Global
Se sua pesquisa analisa as redes de comércio 
transatlânticas no século XVIII, você trará para o 
debate os conceitos de interconexão, circulação e 
escalas de análise propostos por essa corrente.

Essa discussão enriquece seu trabalho e demonstra sua capacidade de situá-lo no debate historiográfico 
contemporâneo.



O Caminho a Seguir: A Metodologia da 
Pesquisa
Com a introdução e o referencial teórico bem estabelecidos, você já tem o "o quê" e o "porquê" da sua pesquisa. 
Agora, é hora de responder ao "como". A seção de Metodologia é o coração prático do seu projeto, o lugar onde 
você detalha o plano de ação para alcançar seus objetivos e responder ao seu problema de pesquisa. Pense nela 
como a receita de um prato complexo: ela descreve os ingredientes que você vai usar, os utensílios necessários e 
o passo a passo exato para chegar ao resultado desejado.

1 Replicabilidade
Garante que outro pesquisador possa seguir 
seus passos com base na sua descrição 
metodológica

2 Validade
Demonstra o rigor científico do seu trabalho

3 Justificação
Mostra que suas escolhas são fundamentadas e 
coerentes

4 Planejamento
Apresenta um plano coerente para coletar e 
analisar os dados

Uma metodologia clara e bem definida é crucial porque ela garante a replicabilidade e a validade do seu estudo. Se 
outro pesquisador quisesse seguir seus passos, ele deveria ser capaz de fazê-lo com base na sua descrição 
metodológica. Além disso, é aqui que você demonstra o rigor científico do seu trabalho, mostrando que suas 
escolhas são justificadas e que você tem um plano coerente para coletar e analisar os dados. Sem uma 
metodologia sólida, sua pesquisa seria como uma viagem sem GPS, sujeita a desvios e sem garantia de chegada 
ao destino.

Nesta seção, vamos explorar os componentes essenciais da metodologia, desde a abordagem geral até os 
detalhes da coleta e análise de dados. Veremos como suas escolhas metodológicas estão intrinsecamente ligadas 
aos seus objetivos e como as tendências atuais, como a História Digital, impactam essa etapa.

Tipo de Pesquisa e Abordagem
O primeiro passo na metodologia é definir o tipo de pesquisa e a abordagem. Isso é como escolher o tipo de 
veículo para sua viagem: será um carro, um avião, um barco? Cada um tem suas particularidades e é mais 
adequado para certos terrenos.

Exemplo: Uma pesquisa sobre a percepção de imigrantes sobre sua adaptação cultural seria 
predominantemente qualitativa, utilizando entrevistas. Já um estudo sobre o volume de produção agrícola 
em colônias italianas no século XIX poderia ter uma abordagem quantitativa, analisando registros de 
colheitas.

Exploratória
Para familiarizar-se com um 

tema pouco conhecido

Descritiva
Para caracterizar um fenômeno 
ou população

Explicativa
Para identificar causas e efeitos 
de fenômenos



Coleta e Análise de Dados: Do Planejamento 
à Interpretação
Coleta de Dados: Onde e Como Encontrar Suas Fontes
A coleta de dados é o processo de reunir as informações necessárias para responder ao seu problema de 
pesquisa. É como um detetive reunindo pistas: ele precisa saber onde procurar e quais ferramentas usar. Em 
História, isso envolve a busca por fontes primárias (documentos originais, testemunhos) e secundárias (obras de 
historiadores, artigos).

Pesquisa 
Documental
Análise de documentos 
escritos (cartas, diários, 
jornais, registros oficiais), 
iconográficos (fotos, 
mapas) ou audiovisuais

Pesquisa 
Bibliográfica
Levantamento de livros, 
artigos científicos, teses e 
dissertações

Entrevistas
Conversas com indivíduos 
que possuem 
conhecimento ou 
experiência relevante 
(comum em História Oral e 
História Pública)

Observação
Acompanhamento de 
eventos ou 
comportamentos 
(relevante em estudos de 
história do tempo 
presente)

A História Digital revolucionou a coleta de dados. Hoje, muitos arquivos históricos estão digitalizados e disponíveis 
online, facilitando o acesso a documentos raros e distantes. Bancos de dados especializados e ferramentas de 
busca avançada permitem localizar informações com uma agilidade sem precedentes. No entanto, a validação da 
autenticidade e da integridade dessas fontes digitais é um passo crítico que deve ser detalhado na metodologia.

Análise de Dados: Transformando Pistas em 
Conhecimento
Depois de coletar os dados, o próximo passo é analisá-los. É como montar um quebra-cabeça: você tem todas as 
peças, mas precisa organizá-las e interpretá-las para ver a imagem completa. A análise de dados é o processo de 
organizar, interpretar e dar sentido às informações coletadas, buscando padrões, tendências e relações que 
ajudem a responder ao problema de pesquisa.

Análise de Conteúdo
Para dados textuais, identificando temas, 
categorias e padrões de significado

Análise do Discurso
Para compreender como a linguagem constrói 
significados e relações de poder

Análise Estatística
Para dados quantitativos, utilizando ferramentas 
estatísticas para identificar correlações

Análise Comparativa
Comparando diferentes casos, períodos ou 
contextos para identificar semelhanças e 
diferenças

No contexto da História Digital, ferramentas de análise de texto (como softwares de mineração de dados ou 
análise de redes) podem ser mencionadas aqui. Elas permitem processar grandes volumes de texto, identificar 
palavras-chave, coocorrências e até mesmo padrões de sentimentos, auxiliando na interpretação de documentos 
históricos digitalizados. Contudo, é fundamental ressaltar que essas ferramentas são auxiliares; a interpretação 
crítica e o conhecimento histórico do pesquisador são insubstituíveis.



O Relógio da Pesquisa: Cronograma e 
Planejamento
Com a metodologia definida, você sabe o que fazer e como fazer. Agora, é crucial estabelecer "quando" cada 
etapa será realizada. O cronograma é o mapa temporal do seu projeto, uma ferramenta essencial para organizar 
suas atividades, gerenciar seu tempo e garantir que você cumpra os prazos estabelecidos. Pense nele como a 
agenda de um maestro que precisa coordenar diferentes instrumentos para que a sinfonia seja executada no 
tempo certo.

Visualização
Permite visualizar o fluxo de trabalho completo

Identificação
Identifica possíveis gargalos e conflitos

Distribuição
Distribui suas energias de forma eficiente

Sucesso
É um dos pilares para o sucesso de qualquer projeto

Muitos pesquisadores subestimam a importância do cronograma, vendo-o como uma mera formalidade. No 
entanto, um cronograma realista e bem detalhado é um dos pilares para o sucesso de qualquer projeto. Ele permite 
que você visualize o fluxo de trabalho, identifique possíveis gargalos e distribua suas energias de forma eficiente. 
Sem um cronograma, o projeto pode se arrastar indefinidamente, ou pior, ser abandonado por falta de 
organização.

Embora a próxima aula se aprofunde em cronograma e orçamento, é fundamental que o projeto de pesquisa já 
contenha uma versão inicial e realista do seu planejamento temporal.

Estruturando Seu Tempo de Pesquisa
O cronograma deve listar as principais etapas do seu projeto e o período estimado para a execução de cada uma. 
Ele pode ser apresentado em formato de tabela ou gráfico, facilitando a visualização.

1Revisão Bibliográfica
Período para leitura, fichamento e escrita da 

fundamentação

2 Definição da Metodologia
Detalhamento dos procedimentos, técnicas e 
instrumentos

3Coleta de Dados
Período para levantamento de fontes, 

entrevistas, pesquisa de campo
4 Análise de Dados

Tempo dedicado à interpretação e 
organização das informações coletadas

5Redação do Projeto
Escrita das seções do trabalho

6 Revisão e Formatação
Ajustes finais, correção de texto e adequação 
às normas ABNT

7Defesa/Apresentação
Preparação e realização da defesa do trabalho



Dicas para um Cronograma Eficaz
Seja Realista

Estime o tempo necessário para cada tarefa com 
base na sua experiência e disponibilidade. É melhor 
superestimar um pouco do que subestimar.

Divida em Tarefas Menores

Grandes tarefas podem ser intimidantes. Quebre-as 
em subtarefas gerenciáveis.

Considere Imprevistos

Deixe uma margem de segurança para atrasos 
inesperados, como problemas técnicos, 
dificuldades na coleta de dados ou revisões.

Monitore e Ajuste

O cronograma não é estático. Revise-o 
periodicamente e faça ajustes conforme o projeto 
avança.

Dica de Ouro: Um cronograma bem planejado 
não só ajuda você a se organizar, mas 
também transmite confiança aos avaliadores 
do seu projeto. Ele mostra que você pensou 
em cada etapa e que tem um plano concreto 
para transformar sua ideia em realidade.

0

3

6

9

Revisão Bibliográfica Coleta de Dados Análise Redação Revisão

O gráfico acima ilustra uma distribuição típica de tempo para as principais etapas de um projeto de pesquisa. Note 
como a revisão bibliográfica ocupa a maior parte do tempo inicial, seguida pela coleta de dados. A análise e 
redação, embora intensivas, são mais concentradas no tempo. A revisão final, embora breve, é crucial para a 
qualidade do produto final.



As Vozes que Inspiram: As Referências 
Bibliográficas
Chegamos à última seção textual do seu projeto, mas nem por isso menos importante: as Referências 
Bibliográficas. Esta seção é a prova do seu diálogo com o conhecimento existente, o reconhecimento formal de 
todas as fontes que você utilizou para construir sua pesquisa. Pense nela como a lista de convidados de uma 
grande festa: cada um contribuiu de alguma forma para o evento, e é fundamental dar o devido crédito a todos.

As referências não são apenas uma formalidade; elas são um pilar da ética acadêmica e da credibilidade científica. 
Ao citar suas fontes, você não só evita o plágio, mas também permite que outros pesquisadores verifiquem suas 
informações, aprofundem-se nos temas que você abordou e construam sobre o seu trabalho. É um ciclo de 
conhecimento contínuo, onde cada pesquisa se apoia nas anteriores. Ignorar as referências é como construir uma 
casa sem indicar quem forneceu os materiais: a estrutura pode estar lá, mas a base de confiança é abalada.

Nesta seção, vamos entender a importância das referências e como formatá-las corretamente de acordo com as 
normas ABNT, incluindo as particularidades das fontes digitais.

A Importância de Citar Corretamente
Citar corretamente é um ato de honestidade intelectual e rigor científico. As normas ABNT fornecem um padrão 
para que todas as referências sejam apresentadas de forma consistente, facilitando a localização das fontes por 
qualquer leitor.

As referências devem listar todas as obras (livros, artigos, teses, sites, documentos, etc.) que foram citadas ou 
consultadas para a elaboração do seu projeto. Cada tipo de material tem uma formatação específica.

Exemplo de Livro: SILVA, João. História da Imigração no Brasil: um olhar sobre o século XIX. 3. ed. São 
Paulo: Atlas, 2015.

Exemplo de Artigo: PEREIRA, Ana. Desafios da micro-história no século XXI. Revista de História 
Contemporânea, Rio de Janeiro, v. 10, n. 2, p. 45-60, jul./dez. 2022.

Ética Acadêmica
Evita o plágio e reconhece o trabalho 

de outros pesquisadores

Credibilidade Científica
Demonstra a base sólida sobre a qual 
sua pesquisa se apoia

Verificabilidade
Permite que outros 
pesquisadores verifiquem suas 
informações

Continuidade
Facilita que outros aprofundem-se 
nos temas abordados

Construção
Permite que outros construam sobre 

o seu trabalho



Referências Digitais e Elementos Pós-
Textuais
Referências de Fontes Digitais: O Desafio da Atualidade
Com a proliferação de informações online, a ABNT adaptou suas normas para incluir a referência de materiais 
digitais. Isso é crucial no contexto da História Digital, onde muitos documentos, artigos e até mesmo coleções de 
museus estão disponíveis na internet.

Artigo Online
MARTINS, Carlos. A história pública e o engajamento social. História em Debate, Brasília, v. 5, n. 1, p. 1-
15, jan./jun. 2023. Disponível em: <http://www.historiaemdebate.org.br/v5n1/artigo1.pdf>. Acesso em: 15 
mar. 2024.

Site/Página Web
ARQUIVO NACIONAL. Imigração no Brasil. 2020. Disponível em: 
<http://www.arquivonacional.gov.br/imigracao>. Acesso em: 20 fev. 2024.

Atenção: É fundamental incluir a data de acesso para fontes online, pois o conteúdo da internet pode ser 
alterado ou removido. A precisão na referência de fontes digitais é um reflexo do rigor que a História 
Digital exige na validação e uso de materiais online.

Elementos Pós-Textuais (Opcionais)

Além das referências, um projeto de pesquisa pode 
conter elementos pós-textuais opcionais, que 
complementam o trabalho:

Apêndices

Documentos elaborados pelo próprio autor para 
complementar o trabalho (ex: questionário de 
pesquisa, roteiro de entrevista)

Anexos

Documentos não elaborados pelo autor, mas que 
servem de comprovação ou ilustração (ex: cópias 
de documentos históricos, mapas, gráficos de 
terceiros)

Esses elementos, quando presentes, devem ser listados no sumário e seguir as normas de formatação da ABNT. 
Eles são como o "material bônus" de um DVD: não são essenciais para a trama principal, mas enriquecem a 
experiência e fornecem contexto adicional.



Dicas de Mestre: Refinando a Escrita de 
Cada Seção
Você já tem o mapa, os ingredientes e a receita. Agora, para que seu projeto de pesquisa seja não apenas correto, 
mas também cativante e persuasivo, é preciso atenção à arte da escrita. Escrever um projeto não é apenas 
transcrever informações; é construir uma narrativa lógica, clara e envolvente. Pense no seu projeto como uma joia: 
mesmo que as pedras sejam valiosas, o polimento e o corte são o que as fazem brilhar.

Clareza
A base de toda boa comunicação

Coesão
Conecta ideias de forma fluida

Formalidade
Mantém o rigor acadêmico

Revisão
O polimento final que faz a diferença

Muitos estudantes se preocupam apenas com o conteúdo, esquecendo que a forma como ele é apresentado é 
igualmente importante. Uma escrita confusa, repetitiva ou com erros pode obscurecer até mesmo as ideias mais 
brilhantes. Por outro lado, um texto bem articulado, com transições suaves e linguagem precisa, eleva a qualidade 
do seu trabalho e facilita a compreensão do leitor. É a diferença entre um discurso monótono e uma apresentação 
que prende a atenção da audiência.

Clareza e Concisão: O Poder da Simplicidade
A primeira regra de ouro é a clareza. Evite jargões desnecessários, frases longas e complexas, e repetições. Sua 
escrita deve ser direta e objetiva, como um bom guia turístico que leva você ao destino sem rodeios.

Use frases curtas
Facilita a leitura e a 
compreensão

Evite redundâncias
Não diga a mesma coisa de 
várias maneiras

Seja específico
Em vez de "muitas pessoas", 
diga "a maioria dos 
entrevistados" ou "70% da 
amostra"

Coerência e Coesão: A Conexão das Ideias
Um projeto de pesquisa é um todo integrado. Cada seção deve se conectar logicamente com a anterior e preparar 
o terreno para a próxima. A coerência é a lógica interna do seu argumento, enquanto a coesão é a forma como as 
palavras e frases se ligam para criar um fluxo contínuo.



Linguagem Acadêmica e Revisão Final
Linguagem Acadêmica e Formalidade

Embora a linguagem deva ser clara, ela também precisa ser formal 
e acadêmica. Isso significa evitar gírias, coloquialismos e 
informalidades. Pense que você está escrevendo para um público 
que valoriza o rigor e a precisão.

Primeira Pessoa

Evite "Eu busquei...". Prefira "A pesquisa buscou..." ou 
"Nós analisamos..."

Termos Técnicos

Use termos específicos da sua área com precisão e 
consistência

Gramática

Atenção à gramática e ortografia - erros básicos 
comprometem a credibilidade

Revisão: O Polimento Final
A revisão é a etapa onde você refina seu texto, corrige erros e aprimora a clareza. É como um escultor que, após 
moldar a forma principal, dedica-se aos detalhes para dar vida à obra.

Leitura em Voz Alta
Ajuda a identificar frases confusas e repetições

Revisão por Terceiros
Um olhar fresco pode pegar erros que você não 
percebeu

Ferramentas de Correção
Verificadores ortográficos são úteis, mas não 

substituem a revisão humana
Verificação Final
Confira formatação ABNT, referências e 
elementos pré-textuais

Resultado: Ao aplicar essas dicas, você não só cumprirá as exigências formais, mas também produzirá 
um projeto de pesquisa que é um prazer de ler e que reflete a qualidade do seu pensamento.

Lembre-se: a excelência na escrita não é um dom natural, mas uma habilidade que se desenvolve com prática e 
atenção aos detalhes. Cada projeto que você escrever será uma oportunidade de aprimorar essa competência 
fundamental para qualquer pesquisador.



Desafios e Oportunidades na Pesquisa 
Histórica Contemporânea
Ao longo desta aula, exploramos a estrutura formal de um projeto de pesquisa, um esqueleto essencial para 
qualquer investigação. No entanto, o campo da História, assim como outras áreas do conhecimento, está em 
constante evolução. As tendências e inovações que surgem não apenas enriquecem nossas possibilidades de 
pesquisa, mas também nos impõem novos desafios e a necessidade de adaptar nossas abordagens. É como 
aprender a dirigir um carro e, de repente, perceber que o mundo está se movendo para veículos elétricos e 
autônomos: os princípios básicos permanecem, mas as ferramentas e o contexto mudam.

A capacidade de integrar essas novas perspectivas em seu projeto de pesquisa é um diferencial crucial. Não se 
trata apenas de seguir regras, mas de pensar criticamente sobre como as inovações podem fortalecer sua 
investigação e ampliar seu impacto. Vamos revisitar as tendências que mencionamos no início e entender como 
elas se encaixam na prática do desenvolvimento de um projeto de pesquisa.

História Digital: Ampliando Horizontes e Exigindo Rigor
A História Digital não é apenas sobre usar a internet para pesquisar; é uma mudança paradigmática na forma 
como acessamos, processamos e interpretamos fontes. O impacto das novas tecnologias na pesquisa histórica é 
imenso.

Acesso Democratizado
Arquivos digitais e bancos de 
dados permitem consultar 
materiais que antes exigiriam 
viagens e permissões complexas

Análise Avançada
Ferramentas de mineração de 
dados identificam padrões em 
grandes volumes de texto

Validação Crítica
A facilidade de acesso exige 
critérios rigorosos para 
verificação de fontes online

No seu projeto, isso significa que a seção de Metodologia pode detalhar o uso de repositórios digitais específicos e 
a forma como você validará a autenticidade e integridade dessas fontes. Softwares que permitem analisar grandes 
volumes de texto podem ser valiosos para analisar coleções de jornais antigos, correspondências ou registros 
governamentais, sempre ressaltando que a interpretação final é humana e crítica.



História Pública e Novas Abordagens 
Historiográficas
História Pública: Conectando a Pesquisa com a 
Sociedade

A História Pública reflete uma crescente demanda por 
historiadores fora do ambiente acadêmico tradicional. Ela se 
preocupa em levar o conhecimento histórico para um 
público mais amplo, tornando-o relevante e acessível para a 
sociedade.

Historiadores públicos atuam na curadoria de exposições, na 
organização de acervos, na pesquisa para filmes e séries, e 
na criação de conteúdo para plataformas digitais. A 
expertise do historiador é cada vez mais valorizada em 
consultorias para veículos de comunicação, empresas 
(projetos de memória empresarial) e comunidades (projetos 
de memória comunitária).

Museus e Arquivos
Curadoria de exposições e 
organização de acervos que 
conectam o passado com o 
presente

Mídia e Documentários
Pesquisa histórica para filmes, 
séries e produção de conteúdo 
audiovisual

Consultorias Especializadas
Assessoria para empresas, 
comunidades e projetos de 
preservação da memória

No seu projeto, a seção de Justificativa pode ser enriquecida ao demonstrar como sua pesquisa tem potencial para 
impactar a sociedade, seja informando debates públicos, auxiliando na preservação da memória ou contribuindo 
para a compreensão de questões contemporâneas.

Micro-história e História Global: Novas Lentes para o 
Passado
Essas abordagens historiográficas oferecem diferentes escalas de análise, permitindo que o pesquisador escolha a 
lente mais adequada para seu problema.

No seu Referencial Teórico, você pode discutir como a Micro-história oferece uma perspectiva única para 
compreender a experiência humana em detalhe, examinando uma gota d'água para entender o oceano. Se seu 
projeto aborda temas como migrações, comércio transnacional, ou a difusão de ideias, a História Global pode ser 
um referencial poderoso para contextualizar seu problema e metodologia, vendo o oceano inteiro e suas correntes.

Ao integrar essas tendências, seu projeto de pesquisa não só estará alinhado com as exigências formais da ABNT, 
mas também refletirá uma compreensão atualizada e dinâmica do campo da História, preparando você para os 
desafios e oportunidades do século XXI.

Micro-história
Foca em eventos, indivíduos ou comunidades 

específicas para revelar processos sociais mais amplos

História Global
Busca entender fenômenos que transcendem fronteiras 

nacionais, focando em interconexões mundiais



Consolidação: Seu Projeto, Seu Legado
Chegamos ao fim da nossa jornada pela estrutura do projeto de pesquisa. Percorremos desde os "cartões de 
visita" iniciais, como a capa e o sumário, até o coração da sua investigação, com a introdução, o referencial teórico 
e a metodologia. Vimos a importância de um cronograma realista e a necessidade de referenciar suas fontes com 
rigor, especialmente no cenário da História Digital. Mais do que regras, as normas ABNT e a estrutura do projeto 
são ferramentas que organizam seu pensamento e dão credibilidade ao seu trabalho.

1 Excelência

2 Rigor Metodológico

3 Base Teórica Sólida

4 Estrutura Organizada (ABNT)

5 Pergunta Clara e Objetivos Definidos

Em prática: Lembre-se que cada seção do seu projeto é um tijolo na construção de uma ideia sólida. Comece com 
uma pergunta clara, construa sobre o conhecimento existente, planeje seus passos com cuidado e sempre dê 
crédito às suas fontes. A prática leva à perfeição, e cada projeto que você desenvolver será um passo a mais na 
sua jornada como pesquisador.

Autoavaliação
Qual elemento pré-textual é considerado o "mapa interno" do projeto, indicando a localização das seções e 
subseções? a) Capa b) Folha de Rosto c) Sumário d) Resumo

1.

A seção da Introdução que busca convencer o leitor sobre a relevância e importância do projeto é a: a) Tema b) 
Problema de Pesquisa c) Objetivos d) Justificativa

2.

Qual das seguintes tendências da História contemporânea se preocupa em levar o conhecimento histórico para 
um público mais amplo, fora do ambiente acadêmico tradicional? a) Micro-história b) História Global c) História 
Digital d) História Pública

3.

Ao referenciar uma fonte online, qual informação adicional, em comparação com uma fonte impressa, é crucial 
incluir segundo as normas ABNT? a) O nome do editor b) A edição da obra c) A data de acesso d) O número de 
páginas

4.

Explique, em poucas linhas, como a "validação de fontes online" se tornou um desafio e uma necessidade 
maior no contexto da História Digital.

5.



Gabarito e Reflexões Finais

1
Resposta
c) Sumário

2
Resposta

d) Justificativa

3
Resposta

d) História Pública

4
Resposta

c) A data de acesso

Resposta da Questão 5:

A validação de fontes online é crucial na História Digital porque a internet, apesar de oferecer vasto acesso a 
documentos, também contém informações não verificadas ou de baixa qualidade. O desafio reside em discernir 
fontes confiáveis (como arquivos institucionais digitalizados) de conteúdos duvidosos, exigindo do pesquisador 
um senso crítico apurado para verificar autoria, reputação e consistência das informações antes de utilizá-las 
em seu projeto.

Reflexão Final
Dominar a estrutura do projeto de pesquisa é como 
aprender a tocar um instrumento: no início, você se 
concentra nas notas individuais, mas com o tempo, 
consegue criar melodias complexas e harmoniosas. As 
normas ABNT não são obstáculos, mas ferramentas 
que liberam sua criatividade para focar no que 
realmente importa: a qualidade da sua investigação e a 
contribuição para o conhecimento.

Cada projeto que você desenvolver será uma 
oportunidade de crescimento, refinamento e 
descoberta. O conhecimento que você adquiriu nesta 
aula é uma base sólida, mas lembre-se: a pesquisa é 
uma jornada contínua de aprendizado e adaptação.

Para Reflexão: Como você pode aplicar os 
conceitos de História Digital, História Pública 
ou Micro-história no seu próximo projeto de 
pesquisa? Que impacto você gostaria que sua 
pesquisa tivesse além dos muros da 
academia?



Próximos Passos e Recursos Adicionais

Sua Jornada Continua
Próxima Aula: Na Aula 16 3 Cronograma e Orçamento: Planejando a Execução, aprofundaremos ainda mais no 
planejamento do seu projeto, explorando em detalhes como criar um cronograma eficaz e como elaborar um 
orçamento realista para suas atividades de pesquisa.

ABNT NBR 14724
Informação e documentação 3 
Trabalho acadêmico 3 
Apresentação: Para detalhes 
sobre a estrutura e formatação

ABNT NBR 6023
Informação e documentação 3 
Referências 3 Elaboração: Para 
aprofundar na formatação de 
referências

Metodologia Científica
Livros especializados para 
exemplos práticos e 
aprofundamento nas 
abordagens de pesquisa

Recursos Adicionais
Portais de Periódicos: CAPES, SciELO, JSTOR para acesso a 
artigos científicos

Arquivos Digitais: Arquivo Nacional, Biblioteca Nacional Digital, 
FGV CPDOC

Ferramentas de Gestão: Mendeley, Zotero para organização 
de referências

Plataformas de Escrita: LaTeX, Word com templates ABNT

Lembre-se: a pesquisa histórica no século XXI combina tradição e 
inovação. Use as ferramentas digitais a seu favor, mas nunca 
perca de vista o rigor metodológico e a crítica das fontes que são 
a essência do trabalho do historiador.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações nas normas ABNT e diretrizes institucionais.

Parabéns por concluir esta jornada! Agora você tem as ferramentas necessárias para transformar suas ideias em 
projetos de pesquisa sólidos e reconhecidos. O conhecimento é uma construção coletiva, e sua contribuição fará a 

diferença.


